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Plano de Acção da Escola de Activismo em Saúde 

2022-2023 

 
 

 

1. Contexto 

 

O presente Plano de Acção da Escola do Activismo em Saúde (EAS) constitui uma 

operacionalização do Plano Estratégico desta instituição. Para a sua implementação, o 

mesmo plano tem uma periodicidade de 1 ano. Tomando em consideração que o 

Plano Estratégico tem um período médio (5 anos), para a materialização do presente 

Plano de Acção foi considerado só o primeiro eixo estratégico, uma vez que o segundo 

é estratégico alongo prazo. Isto deve-se ao facto de o Plano de Acção ser o ponto 

inicial para responder às pretensões cruciais da Escola do Activismo em Saúde. 

 

As acções enumeradas abaixo constituem motivações para a elaboração do presente 

Plano de Acção. As motivações em alusão estão enumeradas em cada objectivo 

estratégico, conforme a tabela abaixo, que apresenta as acções que foram 

consideradas para a elaboração do Plano Estratégico: 

 

EE1: Desenvolvimento de capacidades técnicas dos activistas em saúde. 

1.1. OE1: Aumentar as capacidades técnicas dos activistas em CPS, DSS, Cidadania, 

Mudança de Comportamento e outras temáticas do seu interesse. 

1.1.1. Desenvolvimento das capacidades técnicas dos activistas em saúde e promoção 

da cidadania através de processos formativos sobre DSS, CSP, CSMSC, Nutrição, 

cidadania para a saúde, saúde comunitária, e outros; 

1.1.2. Participação dos Activistas em Saúde nos grupos técnicos de discussão sobre 

saúde global, DSS, CSP, CSMSC, Nutrição, cidadania para a saúde, saúde 

comunitária, e outros. 
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1.2. OE2: Empoderar os activistas em saúde para que adoptem uma cultura de 

liderança e boa-governação no sector da saúde. 

1.2.1. Promoção da participação de activistas em saúde em fóruns de debate e 

tomada de decisão sobre políticas públicas de saúde; 

1.2.2. Criação da abordagem de liderança transformativa dos activistas em saúde. 

1.3. OE3: Engajar activistas no campo da saúde e advocacia para a implementação 

de estratégias que tenham em conta os DSS. 

1.3.1. Organização de espaços de interação e troca de experiências sobre DSS entre 

activistas de saúde e outros intervenientes-chave no âmbito da saúde; 

1.3.2. Desenvolvimento de competências dos activistas de saúde em lobby e 

advocacy; 

1.3.3. Promoção do activismo digital entre os activistas de saúde para engaja-lhes nas 

campanhas sobre Direito a Saúde e Direitos Humanos. 

1.4. OE4: Contribuir a reduzir as desigualdades existentes no acesso aos CSP através 

de advocacia, parceria e colaboração junto ao MISAU e as OSC. 

1.4.1. Estabelecer parcerias com MISAU, ISCISA e outros stakeholders para debater e 

promover políticas em prol do Direito à Saúde e o acesso humanizado aos CSP. 

1.4.2. Participar em espaços de advocacia e promover acções que contribuam para 

reduzir as desigualdades no acesso aos CSP. 

1.4.3. Criar e promover espaços de diálogo entre os principais actores (governo, OSC, 

activistas). 
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2. Plano de Acção da Escola de Activismo em Saúde: 2022 – Junho 2023 

 

Actividades-Chave Recursos necessários Prazo 
Monitoria 

(Frequência) 
Responsável 

Período 

2022 2023 

I II I II 

1.1.1. Desenvolvimento das capacidades técnicas dos activistas em saúde e promoção da 
cidadania através de processos formativos sobre DSS, CSP, CSMSC, Nutrição, 
cidadania para a saúde, saúde comunitária, e outros. 

       

Capacitação dos AS em Cidadania para a Saúde. 

 Organização do pacote de 
formação da EAS 

 Contratar professores 

 Admissão de alunos 

Junho 2022 Mensal EAS 

 X  X 

Capacitação dos AS em DSS: Género; ambiente, movimentos 
migratórios; etc.). 

  X  

Capacitação dos AS em CSP. X    

Capacitação dos AS em Nutrição.  X   

Capacitação dos AS em Mudança Social e Comportamental   X  

1.1.2. Participação dos Activistas em Saúde nos grupos técnicos de discussão sobre saúde 
global, DSS, CSP, CSMSC, Nutrição, cidadania para a saúde, saúde comunitária, outros 

       

Promover seminários sobre saúde global DSS, CSP, CSMSC, 
Nutrição, cidadania para a saúde, saúde comunitária, e 
outros. 

 Convite à Expertos nas 
matérias 

 Convidados para seminários 

Junho 2022 Semestral EAS X X X X 

1.2.1. Promoção da participação de activistas em saúde em fóruns de debate e tomada de 
decisão sobre políticas públicas de saúde. 

       

Criar uma base de dados dos activistas formados pela EAS.         

Mapear e divulgar os espaços de diálogo existentes entre a 
sociedade civil e o MISAU. 

Verificar com parceiros 
Outubro 

2021 
Mensal 

Aliança para 
Saúde  

X 
  

Organizar encontros regulares com OSC e autoridades 
locais, regionais e nacionais para a discussão de assuntos 
inerentes à Saúde, no País. 

Lanches 
Viagens 

Contínuo Trimestral EAS   X X 
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Actividades-Chave Recursos necessários Prazo 
Monitoria 

(Frequência) 
Responsável 

Período 

2022 2023 

I II I II 

Promover a participação activa dos Activistas em Saúde, nos 
processos e fóruns de monitoria e de tomada de decisões 
em Saúde. 

Sem custos Junho 2022 Mensal EAS X X X X 

Organizar e elaborar o posicionamento dos Activistas em 
Saúde nas discussões sobre políticas e estratégias de saúde 
para a população, em Moçambique. 

Divulgação nos media 
(Jornais electrónicos e redes 

sociais) 
Junho 2022 Trimestral 

EAS 
Parceiros 

X X X X 

1.2.2. Criação da abordagem de liderança transformativa dos activistas em saúde.        

Organizar conteúdos informativos e formativos sobre 
liderança transformativa, incluindo questões de mudança 
social de comportamento. 

Literatura sobre: 

 Liderança e Gestão 

 Mudança social de 
comportamento 

 Gestão Organizacional 

Contínuo Anual EAS  X  X 

Envolver e engajar os AS nos debates sobre liderança 
transformativa. 

 Contínuo Semestral EAS  X X X 

Organizar seminários / Webinar sobre liderança 
transformativa. 

Participação em seminários 
Online e/ou presencial 

Contínuo Semestral EAS  X X X 

1.3.1. Organização de espaços de interação e troca de experiências sobre DSS entre 
activistas de saúde e outros intervenientes-chave no âmbito da saúde. 

    X  X 

1.3.2. Desenvolvimento de competências dos activistas de saúde em lobby e advocacy.        

Criar um pacote de formação em lobby e advocacia para 
diversos mecanismos existentes. 

Experto em Lobby e Advocacy Junho 2022 Semestral EAS   X X 

Organizar seminários de troca de experiências com escolas 
congéneres. 

Seminários online Junho 2022 Anual EAS  X  X 

Promover cursos de Direito à Saúde. Seminários Presenciais e online Contínuo Mensal EAS  X  X 

1.3.3. Promoção do activismo digital entre os activistas de saúde para engaja-lhes nas 
campanhas sobre Direito a Saúde e Direitos Humanos. 

   X X X X 
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Actividades-Chave Recursos necessários Prazo 
Monitoria 

(Frequência) 
Responsável 

Período 

2022 2023 

I II I II 

1.4.1. Estabelecer parcerias com MISAU, ISCISA e outros stakeholders para debater e 
promover políticas em prol do Direito à Saúde e o acesso humanizado aos CSP. 

       

Integração nos grupos técnicos do MISAU e outros 
intervenientes-chave em saúde. 

Participação nos encontros 
regulares dos grupos técnicos 

Contínuo Mensal EAS X X X X 

Providenciar a assistência técnica na elaboração e revisão de 
instrumentos-chave sobre CSP junto ao MISAU. 

Participação nos encontros 
Apoio no desenvolvimento de 

instrumentos 
Contínuo Semestral 

EAS 
Aliança para 

Saúde 
X X X  

Promover debates sobre os CSP e sua importância para 
melhoria dos indicadores de saúde em Moçambique. 

Logística para debates Junho 2022 Trimestral 
EAS 

Aliança para 
Saúde 

 X  X 

Estabelecer um MoU entre EAS e MISAU. Formalização da parceria Junho 2022 Semestre EAS  X   

1.4.2. Participar em espaços de advocacia e promover acções que contribuam para reduzir 
as desigualdades no acesso aos CSP. 

   X X X X 

1.4.3. Criar e promover espaços de diálogo entre os principais actores (governo, OSC, 
activistas). 

       

Criar espaços de diálogo com a OSC, governo e outros 
intervenientes sobre DSS em Moçambique. 

Investir na criação de grupos de 
debate 

Conferências de DDS 
Contínuo 

Trimestral/ 
Anual 

EAS 
Medicus Mundi 

X X X X 

Organizar encontros regulares com o governo para a 
apresentação de problemas e desafios da implementação 
dos CSP em Moçambique. 

Investir na criação de grupos de 
debate 

Conferências sobre CSP 
Contínuo 

Trimestral/ 
Anual 

EAS X X X X 

Organizar e elaborar posicionamentos da EAS sobre 
Estratégias e Políticas de saúde vigentes no País. 

 Contínuo Anual EAS X X X X 

 


